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Crônica da Cidade

O ataque
ao STF

No Amazonas, de rios antes cau-
dalosos, sobe uma nuvem de fumaça, 
em meio a uma paisagem desértica de 
areia. No Rio Grande do Sul, tempes-
tades assolam e atingem 179 cidades 
e deixam desabrigadas 29 mil pessoas. 
Os prejuízos para o agronegócio foram 
de R$ 2 bilhões. As temperaturas batem 
recordes sucessivos de calor nas princi-
pais cidades do país.

Apesar da queda dos índices, o des-
matamento ainda é uma grave ameaça 
ao equilíbrio ambiental em uma era de 

mudanças climáticas. A destruição do 
cerrado atingiu o índice de 159% em re-
lação a 2022. O crime organizado am-
plia os seus tentáculos e representa uma 
ameaça grave à segurança pública nos 
centros urbanos. As fake news desesta-
bilizam a democracia com o disparo de 
mentiras. E, neste contexto conturbado, 
qual é a prioridade do Senado Federal? 
Investir contra o STF.

Em um momento crucial para a afir-
mação da democracia no Brasil, o STF 
está sendo alvo de um ataque insidio-
so, a pretexto de aperfeiçoar o sistema 
de avaliação do poder Judiciário. Na ver-
dade, as duas propostas dessa investida 
são, de certa forma, redundantes, pois 
a ex-presidente da Corte, ministra Rosa 
Weber, já havia estabelecido o limite de 
seis meses para os pedidos de vista dos 

processos; e as decisões monocráticas 
não valem indefinidamente.

Se forem urgentes necessitam ser con-
firmadas pelo colegiado do STF. Como 
bem observou o ministro Gilmar Men-
des, ao vedar deliberações monocráticas, 
as excelências deixaram de fora o habeas-
corpus, concedido de forma monocráti-
ca, a que tanto recorrem quando querem 
se livrar de processos criminais.

A prova do oportunismo da investida 
está no fato de que as excelências nem se 
deram ao trabalho de formular nada de 
novo. Requentaram um projeto do go-
verno anterior que questionou decisões 
monocráticas em defesa da ciência, vio-
lentamente atacada pelos negacionistas 
que provocaram a morte de milhares de 
pessoas durante a pandemia da covid 19. 
Existem casos urgentes que demandam 

decisões monocráticas, a serem valida-
das ou não pelo colegiado da Corte.

É equivocada a tendência dos insti-
tutos de pesquisa no sentido de fazer 
sondagens sobre a popularidade do STF. 
Ora, o Supremo Tribunal Federal não 
tem como função agradar à maioria. Se, 
por exemplo, fosse realizada uma pes-
quisa para avaliar a pena de morte no 
Brasil, é bem possível que a maioria vo-
tasse a favor. E o STF, referendaria essa 
posição? STF não existe para ser popu-
lar; existe para garantir a Constituição, 
existe para garantir a democracia e os 
direitos fundamentais.

Os políticos que urdiram o plano de 
provocar o STF firmaram um pacto fáus-
tico de consequências imprevisíveis, que 
podem levar a uma crise institucional 
sem precedentes. Foi absurdo o voto do 

líder do governo no Senado, Jacques Wag-
ner (PT), se aliando à extrema direita em 
um projeto de retaliação.

Imagine se a Câmara dos Deputados 
estabeleça, como foi cogitado, que as de-
cisões do STF teriam de passar por uma 
revisão daquela Casa. E o STF vete a pro-
posta por inconstitucionalidade? O que 
aconteceu na Polônia, na Hungria, em Is-
rael ou na Venezuela não deixa dúvidas 
sobre o objetivo dessa PEC. Ela quer inti-
midar a Corte, mas atinge é a democracia.

Nos últimos quatro anos, o STF garan-
tiu a democracia, resistiu à pressão auto-
ritária e salvou milhões de vidas do ne-
gacionismo na pandemia. Algumas exce-
lências argumentaram que o STF não de-
tém o monopólio na defesa do Estado de 
Direito. Ótimo. Que se apresentem os que 
têm coragem de defender a democracia.

O 
governo Ibaneis Ro-
cha (MDB) pretende 
investir, até 2026, R$ 
12 bilhões dos pró-

prios cofres em obras públi-
cas, é o que afirmou o secretá-
rio de Governo do Distrito Fe-
deral, José Humberto, aos jor-
nalistas Adriana Bernardes e 
Arthur de Souza, no progra-
ma CB.Poder — parceria entre 
o Correio Braziliense e a TV 
Brasília —, de ontem. O Exe-
cutivo local busca, ainda, ver-
bas, junto ao governo federal, 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), que serão 
investido em obras de mobili-
dade, como o BRT Norte, que 
liga o Plano Piloto a Planalti-
na; além de uma rota de fuga, 
atrás da Cidade do Automóvel 
ate a Asa Norte; e no Comple-
xo Penitenciário.

O senhor disse que o governo 
tem um planejamento pronto 
para 2026. Quanto está previsto 
até o final do governo?

Fizemos mais de 3 mil obras, 
temos um investimento que pas-
sou de R$ 10 bilhões. É impor-
tante terminar o primeiro ano 
de governo sabendo como será 
em 2026. Por isso, nós fizemos 
um levantamento de tudo que 
está em andamento, tudo que 
tem projeto pronto, tudo que 
está licitado e pronto para co-
meçar, as demandas da socieda-
de e aquilo que foi apresentado 
ao PAC, além da infraestrutura 
das novas regiões administrati-
vas que foram criadas pelo go-
vernador Ibaneis. Este pacote to-
do vai ser apresentado na quar-
ta-feira (amanhã) ao governador 
em uma reunião extraordinária. 
Estou antecipando aqui alguns 
números. Nós temos mais R$ 12 
bilhões, em termos de projetos, 
nessas fases que eu disse. Todos 
eles mexem com a vida do cida-
dão, tanto na área da saúde, da 
educação, da segurança, da in-
fraestrutura, na área do forne-
cimento de água e da pavimen-
tação das cidades que estão so-
frendo com falta de urbanização.

Quais são as principais obras 
que estão contempladas com 
esses investimentos?

Uma obra muito pedida é o 
BRT Norte. Essa é uma ação que 
custará R$ 1,5 bilhão. O BRT pe-
ga do terminal da Asa Norte e 
leva até a DF-128, em Planalti-
na. Nós dividimos ela em três 
fases, porque é uma obra muito 
grande. Começará pela terceira 
faixa. Na sequência, vamos fa-
zer todos os terminais que ne-
cessários durante o percurso 
da obra. E aí vamos começar 
a cortar o canteiro central pa-
ra sair daqui da Asa Norte até o 
Colorado. Depois do Colorado, 
até chegar em Planaltina. Es-
se é o nosso planejamento. Es-
sa obra será licitada em março. 
Estamos com ela no Tribunal de 

Contas (TCDF), respondendo a 
quatro apontamentos. Quere-
mos republicar agora em 5 de 
dezembro e, se Deus quiser, em 
março já em condições de co-
meçar. Para ficar pronta, prova-
velmente passará de 2026. Será 
um legado.

O senhor citou, como 
prioridade a obra de uma 
rota de fuga da cidade do 
automóvel. Como será?

A Cidade do Automóvel re-
cebeu o governador, em umas 
três visitas, e mostrou a impor-
tância de ter uma alternativa de 
sair não pela Estrutural, mas li-
gar a Cidade do Automóvel à Asa 
Norte. O DER (Departamento 
de Estradas e Rodagens) fez es-
se projeto, ao qual vamos licitar. 

Estamos aguardando a licença 
ambiental, que está sendo tra-
balhada. É um investimento na 
ordem de R$ 28 milhões. Ela sai 
exatamente da Cidade do Au-
tomóvel, passa atrás daquele 
galpão de reciclagem, atrás da 
Rodoferroviária e chega na Asa 
Norte. É uma saída alternativa 
para as pessoas que vêm da Ci-
dade Estrutural ou ainda da 26 
de setembro, ou ainda da Cida-
de do Automóvel, que pode en-
trar direto na Asa Norte, sem 
passar por dentro da Estrutural.

Também tem projeto para a área 
de segurança?

A penitenciária é uma obra 
de R$ 68 milhões, com previ-
são de término para abril de 
2025, no bloco D do mesmo 

complexo. Vai ajudar bastante 
a diminuir a lotação do presí-
dio. Será mais dignidade para 
quem está preso. Essas obras 
já começaram, só não fizemos 
o lançamento ainda. 

O que será a colônia que será 
construída dentro da Papuda?

Isso é um projeto que está 
sendo feito para criar as oficinas 
de trabalho. Nosso secretário ( de 
Administração Penitenciária do 
DF, Wenderson) Teles, tem traba-
lhado nesse sentido para melho-
rar as condições dos presos e pa-
ra eles aprenderem alguma pro-
fissão lá dentro e sair ressociali-
zado com mais facilidade.

* Estagiário sob a supervisão de 
Suzano Almeida
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GDF investirá R$ 12 bi até 2026

Recursos serão destinados principalmente à infraestrutura da malha viária, com novas alternativas de vias, como uma “rota de 
fuga” na Estrutural, em segurança e na criação de um programa de ressocialização de presos da Papuda, batizado de Colônia

Aponte a câmera do  
celular para o Qr Code e  

assista ao programa

Obituário
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em

 » Campo da Esperança

Arcanjo Araújo Mendes, 60 anos
Cipriano Centurion Ferreira, 
76 anos
Durval Torres Neto, 48 anos
Edgar Alves Silva, 91 anos
Francisco Pereira da Silva, 84 anos
Geraldo Gonçalves Lacerda, 
89 anos
Magno Soares Bezerra, 58 anos
Maria Imaculada da Conceição, 
76 anos
Nicolau Abdu El Moor, 60 anos

Odete Aranha Cavalcanti, 94 anos
Paulo Ortiz do Vale, 72 anos
Riquelmi Leão Ferreira, 23 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Carlos Clayton de Lima, 48 anos
Celson Martins Filho, 53 anos
Dora da Luz, 72 anos
James Gleison Nogueira de 
Oliveira, 38 anos
Júlia Duarte dos Santos, 65 anos
Maria de Jesus Rodrigues 
Nunes, 60 anos
Zeferino Moreira Bomfim, 87 anos

 » Cemitério do Gama

Gonçalo Rodrigues da Silva, 
83anos
Mirella Silva do Patrocínio, 
menos de 1 ano

 » Cemitério de Planaltina

Rosely Rodrigues Bessa, 51 anos

 » Cemitério de brazlândia

Eliza Moreira Soares, 90 anos

 » Sobradinho

Antônia Alves Ferreira, 76 anos

Bernadete Soares Larcher, 90 anos
Edimílson de Sousa, 53 anos

 » Jardim metropolitano

Vicente de Paulo Veras, 83 anos
Elza Eduardo Mariano Fantini, 
79 anos
Kenna Kamizu, 94 anos
Rivia Greice Gregório, 62 anos
Fátima Martins, 82 anos
Antônio Velozo Sobrinho, 
75 anos
Luiz Antônio Coelho Romero, 
64 anos

A penitenciária é 
uma obra de r$ 68 
milhões, com previsão 
de término para abril 
de 2025, no bloco D 
do mesmo complexo. 
Vai ajudar bastante 
a diminuir a lotação 
do presídio. Será mais 
dignidade para quem 
está preso”

Fizemos mais de 
3 mil obras, temos 
um investimento 
que passou de 
r$ 10 bilhões. é 
importante terminar 
o primeiro ano de 
governo sabendo 
como será em 2026”

Pregão Eletrônico SRP nº. 23/2023
OBJETO: Contratação, por meio de Sistema de Registro de Preços, de serviço
de plotagem de veículos conforme, condições, quantidades e exigências
estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 01. Edital:
28/11/2023. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de
28/11/2023 - às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
12/12/2023 - às 10h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO


